
._¦

ÀNNO 1 N. 43 i5 dü Dezembro 1889
¦¦-:¦¦

It Li 1 1UI íi

r\i a_T T ir

0 ÉI
EIBLIOGRAPHIA BRAZILEIRA-SCIENCIAS, LETRAS E

_ff.

•jj^?-*. !*^***»*.l^tes

' *i22_SEu

-..

:'"a*a ¦ .J-ãpsPfc.

4w_

m

•a. :.y.y-'

í- ;¦-=.*¦ ,'¦¦:... ;..:,:

Publicada pelo Centro Bibliographico Vulgarizador

r__o cio «Janeiro—Assignatura annual para todo o Brazil . . 5$000

Para os paizes estrangeiros: grátis às associações e puldicaçõés congêneres. Ass'gna-
tur.i por anno 12 francos (união postal). Sao nossos correspondentes: na Europa: em Lisboa.
Antônio Maria Pereira; em Paris, Guillard, Aillaud & C. ; em Londres, Dulau .£. 0. ; na
Itália, Fratelli Boeca; na Allemanha, G. Herder,

Toda a correspondência deve sor dirigida ao gerente do Centro Bibliographico, rua Gon-
çalves Dias 41.

.

SU-MMARTO. — T Historia d.ò Brazil.-—-Primeiras viagens exploradoras, as capitanias, o
governo geral, por Sylvio ai . „_.ór'Y. — Ií Traços de litteratura comparada no século
XIX, pof Toblsis Barrotiv; — IU Da educação, por *i cri-ort ia. poncor. —VI lil-
bUojstvtp-iLu, ___*''p-ai.LI©iri.i. —Novas publicações.

I-Iij_§toi*Itt ilo _Orfi___xl

1° AS PRIMEIRAS VIAGl-NS EXPLORADORAS.
— 2o A.s capitanias.— 3° 0 Governo
GERAL. (1)

Io A's primeiras viagens exploradoras —
Vós estudareis mais tarde aprofundada-
mente a historia de nosso bello paiz. Então
entrareis n'uma serie de questões de ca-
racter puramente erudito, que nao podem
agora ser-vos apresentadas. Logo na pri-
meira pagina d'esta historia costuma-se
agitar a questão de saberá quem pertence
a gloria do descobrimento do Brazil : si
aos hespanhoess aos francas' s, ou aos portu-
guez es Os debates da historia, quando
descambam cm certa espécie de n,icr<do-

dos mirtui tos. não estãogia, ou sciencia
livres da pecha de charlataneria.

Fujamos de tal caminho. Basta que eu

e(1) Não esquecer que este artiguinho e um
capitulo de uma historia üo Brazil elementa-
vissima, destinada ás aulas primarias.

| vos diga que h-este assumpto o melhor é
ficarmos com as idéias dos velhos chro-
nistas. Elles nos contam que, descoberta
a Índia pelo insigne portuguez— Vasco dá
Gama—em 1498, o rei D Manoel, no in-
tuito de iniciar as explorações e o com-
mercio n'aquella famosa região, fez expe-
dii. uma armada para l«á, sob o eommando
de Pedro Alvares Cabral. Este, afastan-
do-se demasiadamente das costas africa-
nas, veio a descobrir o Brazil em 22 de
abril de 1500.

A terra, que suppunham erroneamente
os ousados descobridores fosse uma ilha,
chamou-se a principio Vera Cruz, deoois
Santa -('ru z e íi nal; n ente Bra. il.

Chegada a Portugal a noticia do ines-
perado descobrimento, e começando logo
os francezes e hespanhoes a traficar na
costa com os indígenas, o governo do rei-
no tratou de expedir para o nooo paiz di-
versas armadas ou frotas exploradoras.

Hfi grande obscuridade na discussão
critica dos melhores historiadores sobre
quem fossem os primeiros chefes das ex-

-*_£___3-H_

'¦'ÍI

',



351 Revista. Sül-AmerígaNa OL.

pio rações e as d a o tas das respectivas
viaerens. — Parece estar mais ou menos
averiguado tor sido a primeira exploração
om 1501, so)) o eommando de André O n-
calces ; a, segunda, em 1503, tendo por
chefe Gonçalo Coelhci; a tercei.-a em 11505,
tendo por com mandante JJ. Nuvo Manoel-.

Níesiás primeiras tentativas para con he-
cerem a nova região, os portuguezes cheira--
ram a percorrer grande parte cia nossa costa,
e determinadamente o cabo do Santo Agos-
tinho, a foz do rio são Francisco, o cano
de São Thomé, a'balira do fòio de Janeira.
a, do Angra dos Reis, o porto de São Vi-
cénte, alem. da, Bahia de Todos os Santos,
Porto Seguro, Caravellas, Cabo Frio o rriA.n-
de parte da costa elo Sul até muito alam da
íbz do Rio da Prata. — Francezes e he*ma-
nhoes, per outro inalo, proseguiram em
suas tentativas dxi exploração e colos-
nisação.

O commercio portuguez também atirou-
so á faina e lia, entre outras, noticias das
viagens de João dc Lisboa, dè João Coei lio'.,
da nao Bretôa, c d'aquellas em que nau-
tragaram Diogo Alvares Corrêa, João Ra-
¦malho o A ntonio Rodrigues.

A concurrencia estrangeira sobretudo
incitou o governo portuguez a, cuidar tio
Brazil, prejudicado em sua, colonisação
pelo attractivo da índia. - ed' osso 111-
tuito D. Jóãõ Í-II, que suecedera a D- Má-
noel em 1.521, enviou ainda ern 1526 uma
armada, guarda-eosfa., í-obo eommando de
Christovão J'arquesa\\\:.\ depois de percorrer
o liftoral desde Pernambuco aló ao Pis da
Prata, bateu du volta, os francezes na, Ba-
lua,, retirando-se em seguida, para Por-
tu-rai. Não erapossiveí proseguir por mais
tempo messe regimen de pura exclusão
dos estranhas e mais nade.

I). João tratou em 1530 seriamente da,
colonisação. Pára, isto invioii uma, forte
armada,sob o eommando de Mnrtins A ffonsó
de Souza, conduzindo d.'esta vez algumas
centenas de colonos. Esse illustre capitão
é o iniciador da colonisação do Brazil; a.
elle d -vem-se as primeiras povoações que
se edificaram ern nosso solo. Foram ellas
a, villa de Sao Vicente na ilha d'este nome
e a, de l'iratininga a, nove léguas cledistan-
cia no interior.

Martins Affonso de Souza, logo, após
donatário da capitania de São Vicente,
retirou-se para Portugal em 1Õ33 ; tendo,
alma da fundação das duas povoãções, que

ficaram indicadas, percorrido a costa do
.Brazil desde Itoem.nracá até ao Chit\j.

-"- As capii.itniis. — Q governo da metro-o

pole, comprchendendo a, diffieuidade de
coLonisar direetamente pelo simples esforço
ülncnii o vasto território brazileiro, pro-
curou interessar iressa empresa os parti-
culares. Para tal fim fez resuscitar o
regimen feudal já extineto no reino. Divi-
diu. íkesse intuito o Brazil então conhecido
em doze quinhões, appeiliclaclos capita-
nia.s, concedidas com grandes privilégios
a doze iilustres magnatas da época.

F/ este também uni cios pontos obscures
ila historia da nossa pátria.

As capitanias foram mal determinadas
o mal delimitadas : algumas deltas abran-
giam territórios distantes uns dos outros;
outras houve que nao foram colonisadas.
À historia interna de todas eílas é incerta.
Mais tarde, alem das doze, foram creadas
outras muitas, cuja historia não é melhor
esclarecida. Si a. época, dos aborígenes, o
tempo aníe-cabralmo, é no Brazil o que
se pode chamar a, nossa obscura antigui-
dicte, o primeiro século, o século feudal
ila eaionisaeão. é a- nossa indecisa ida d e
oiedie— À. contar do norte para. o sul as
capitanias foram as seguintes: os ter ri-
íorios corresponclerites mais ou. menos lime
du provineias do Maranhão, llio Grande
do Norte e íyavahyba do Nor-e, foram dados
cie parceria a, Fernando Alvares de An-
chade, João de Barros e Ayr.es cia Cunha,
contando-se ahi tres capitanias, que aliás
uno foram colonisadas pelos respectivos
donatários; seguem-se Ceara, doada a An-
tonio Cardoso de Barros: Pernambuco, a
Duarte Coelho Pereira; Bahia,, a Francisco
Porei ra Ooitlmhon—^^cuf.k,_a^Jjarge cie Fi-
gueiredo Corroa; Porlo-Segitro, a Pedro
do Campo Tourinho ; Espirito Santo, a
Vasco Fernandes Coitinho : Par ali uba do
-Sul, a Pedro de Góes da Silveira ; São Vi-
cente, a Martini Affonso de Souza; Santo
Amaro, a Poro Lopes de Souza. Cumpre
advertir (pie a este coube também a ilha
de Itamaracá e a terra fronteira, que de-
pois vieram a constituir capitania indo-
pendente, tal como aconteceu a Itaporicu,
ao Rccoecavo da B>hda. ao li o de Janeiro,
x Sergipe, ao Pará, etc !

o° Governo Geral.— O svstema feudal
tinha, preenchido sua missão na Europa,
e não podia ir muito longe no caminho do
progresso no Brazil. Bem cedo a realesa o
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°£ tivei'im de unir-se contra elle cornoacoritecera no velho mundo. A realesn foi
^primeira a dav o signa] da rcaceão, já

6m novo estado 1'i* ^ ia for-
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eqmo que tranvasSa!a3u.ma3 das outras,
ho^L1 

"SÜ!}tcmonfct) da É.iíi'Qpft e de uma
Sn»,-S$0^& V».Povo único om ;;vtu OUI ,1UV0 estaíto que c0 ia for- T [ • Cla Amehc.a um povo único e

Kccntri^"10 8'eral *«* ^visse de e0SPte &á?^ °0Studo dasHngaaiWgaçeitiaJisadorae.n nome do monar- 'f^iacuras estrangeiras e um traço ca-
«";da:-coSíCend0 ° ^emaderes- _$&f>$ d" «osso tempo Nenhum St,.ate eu* capitanias, pai iodo Histórico nos apresenta sisrna-sO PnmeilU^n-VP.Hinrln,. n.,,,1 .1... •o...__v-1 taO VIVOS fP. nn;fi^^.k„.„.v BlbJidybO primeiro governador «ural do Bi-ázíllei Mowie ,fe 5'QM..-a (1549-1553;.—Deve-
n^rfi^v5?0 cla cidad« do Salvadorn.i|ah,ade i;odps os Santos, a instai!açãouo governo civil, do regimen iundicõ eOaordem sacia . Suecederam lhe O. VUru dnLpsta (Loo3-lí)58j o Man de Mú (1558-1572

Sylvio Roméro.

nos J umíl,C:tcao Wentai, pelo me-¦<¦s no domínio das lettras e das scien-cias.

^ ]\ ^ Ti tt <* T> yAra^Oter. ile liíté;¥-fai-t-uv.f.a eòa».
i1 • í í íí

J n l,0,''ta obâarvflr ri^ essa unificação
asu^cnt f/op^-Ções iguaes Nem todas
í ps n i t^âS 

da actualidade, ou como
erfeito 

'¦ 
íf.S':r,nantém-se «Mre uunurm

ai Ha t, m' = v- v^l^ocidade intellectii-
;: ;0 ; 

' 
;f<lne íaiam v*m m\ e outras

;:. tP.:''. ;un,-a escutar- ° Pão c-nm-ituài,
;, í 

ahmento a Pulas ellas, não 6piocluctoda cooperação de todas
Dimra -ÍW ímf pllf ,V,]uoro diztír' na os-
lea-m t 

U ÍICi- ü J,,tte-U'ia apresenta-severdadeira a notável divisão da'esnecieinu^na .que fc.z Henrique Klenluefims
í^^^^f^^^POSvaulimitados pelada'"f, 

u Prla his,ona ;~lP Povos wtóresou o lado dmmo cia, humanidade ; 2o novos
.-,... ,., .-...,...,.,,. ,llMl mww\0S) ou o seu lado koèiurnh-'fypeamft, o outra externa; unia volvida f 

°™s d° ^h-«0, ou 0 seu l^,rlÍ^-paiaS1 mesmo, e outra para os demais ^:*.grap.o este, que por soa vez 1 sob-
;Q o„  „¦ , »t^t P°^ clue «o levantam e povos

pa H.lt H t v

I
Segundo o plano dahistoria, quo muitosOiiaiiiariam a economia proTidericiw] deuniverso todo o povo que progride e sedesenvolve, tom uma dupla missão uma

^
s

povos
Cada nação,, mais ou menos im-pellicí-i deuma dn inelutavel e superioras tendênciasexelusivas,sente uma continua necessidade

que clecaliem. (1) lSomente aos novos solares é quo pertence----^taiiuciiiücassifiacte ° tra0al[Jl0 ^^'Wl do espirito hum.nnde nompletar-se material e moralmeiíte, encarado sobretudo pelo si 11Podo t o'mutuando com as suas irmos os beiieíiciü no P^D domínio das idéas e dos seriti'da cultura considerada prin.cipalmeatè om 'tontos. Só elles, por conseguhrfe nò*seus resultados pmtjdos-. WW uma tòíe „,.«/.„, no n;,0C; sonhdo"4A palavra, uni iinmenso capital circitlànle:
Todos os dias o -Lamedos esniritos to-ii-a-se mais intimo ese dilata ató os'in^±ojigiiu^o^-jpon^

e o commereio ajudam não sóniente a bro-mover a sociabitidade internacidriare nliarmoriia dos interesses, ovas tamb^oi a

Ã|j^ò trabalbp dos outros povos
,,/)a,;I v0"! P°r certo .qua rios tempos a c-
S n'i;,<l"°/1; CÍdadãos dos diversos

nugmentar o deposito ideal dos princípios I ^««^iclade de independência dl S, , n
SE?S™einuulf O 

" ^^^ e o bem ! ^J*ta, e da insaciável sede da verdad?>tai xio geneiotliuinano. -'-' por vias diüerentes em busca fíe^A litteratura expressão o manifestação aiVJ ,cDP°, afasfa.dos outro si estranlms3sses principio,, tende om nossos dias, | fela li:h?ua, o desconhecidos uns oo í¦•;ls «í'1-om uuti-i füiivü • :m,-,.w.i. o .-; ry i tros, -o melhor meio da aiiprüxima^ãò ^

estar cio gênero liumauo,
A^. v.

desses principio.-..
umisqueem outra qualquer epoebalá uni-versa idaue,. a ; assimilação daquelln parteuo patrimônio íatollectua] dos diversos no-vos, ipie é susceptível de ser transmittido,como tributo, ao erário oommuoi da oi vi-lis ação.

Pela rapada e constante troca do idéasde costumes, de rinnp7oc! ->or^.r^. ,wu: ' ', u^ iif^LitíZiiSj asnacoes cultas.
-• 7

vb Nao ha duvida que nós cs brazileiros per-,encamos ao terceiro grapo; somos um povode transição. S;. porem, oimin|iam„"cima. ou para ha.,o, » subimos, oa descernoí-e questão que aqui não interessa, nem séquoi agitai-, e muito menos tratar de resolver'
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piritual, o meio mais efficaz para inspirar-
lhes o sentimento de visinhos e de irmãos,
é justamente o estudo das litteraturas es-
trangeiras.

E se talvez aqui ou alli ainda se dividem
as opiniões, os interesses, as tradições na-
cionaes, no cultivo único das lettras tudo
isto desapparece, as difíerençasse attenúam,
as antitheses se harmonisam, por uma no-
bre aspiração a felicidade geral.

Não se entenda porem que esse estudo
das lettras estrangeiras, como ahi íica de-
lineado, seja uma simples questão de me-
moria, um trabalho de mera nomenclatura
de livros e cie autores. Não, de certo. Elle
tem o seu lado scientifico, e bem assim o
seu methodo adequado, que é o methodo
comparativo.

O que este ultimo tem sido para as Íin-
guas e para as religiões, que só a elle elevem
os mais sorprendentes achados, pócle sel-o
igualmente para as litteraturas.

Ouçamosátal respeito um homem com-
petente. « A litteratura comparada, - diz
George Brandes,—tem a dupla vantagem
de approximar-nos tanto do alheio, que po-
demos appropriar-nos delle, e de afãs-
tar-nos também do próprio por tal modo,
que chegamos a poder encaral-o de cima
para baixo.

Não se vê perfeitamente nem o que está
muito perto, nem o que está muito longe
dos olhos. O estudo scientifico da. littera-
tura fornece-nos, por assim dizer, uni bi-
noculo, do qual uni dos lados augmenta, e
o outro diminue o objecto observado. Im-
porta pois empregai o de maneira, que
possamos corrigir as illusões da visão a

__xüIios-iiús (2)-.
Este mesmo escriptòr é de opinião que

até bem pouco tempo, no ponto de vista
litterario, as diversas nações realisaram
praticamente a fábula da raposa e da cego-
nha. O que uma sabia, da outra, era tão
abundante, como a parte da iguaria, que o
bico da Cegonha podia tirar de cima da
pedra, ou o foeinho da raposa de dentro da
garrafa, conforme o modo particular á
cada uma de obsequiar a sua hospeda.

Entretanto esse tempo já não pode cha-
mar-se nosso. Não é que a litteratura com-
parada tenha feito grandes progressos,
nem mesmo (que os seus cultores já se
mostrem e.n numero considerável. Mas ao

(2) Die Hauptstroenumgen der Literatur des
19 Jahrhunderts —oag. 1 e 2.

menos é certo que a critica, de Brandes
perdeu a razão de ser. Não só us historias
litterarias multiplicam-se de dia em dia,
como até succede que, por exemplo, a lit te-
ratura franceza, nas mãos de um Juliano
Sèhmidt, ou a ingleza, nas mãos de um
Taine, ou mesmo allemã, nas mãos de um
Tommaso Gar, nada tem a desejar de mais
analytico e mais profundo, que podessem
por ventura produzir escriptores nacio-
naes.

No vigente século, somente quatro na-
ções,—a Allemanha, a França, a Inglaterra
é a Itália,—tem estado á frente do movi-
mento litterario, e só as suas litteraturas
merecem o titulo de AVeltliteraturen, como
dizem os allemães, ou litteraturas univer-
saes. Tudo o que de boine aproveitável se
ha pensado, escripto e falado em outro
qualquer logar, neste ou naquelle paiz epi-
go 'O tem sido sempre uma repercussão do
pensamento originai de um dos quatro
p a, i z e s p rog ono s.

Bem pode, á primeira vista, semelhante
asserto parecer exagerado, e mesmo não
faltará, quem o qualifique de tal, tomando
como verdade a singular iIlusão de que a
Itália não entra com igual direito na ca-
thegoria aberta para as outras trez nações,
atteiito que a sua influencia tem sido e
continha a ser muitíssimo inferior, e em
mais de um ponto quasi nullo.

Porém o erro é manifesto. Para mos trai o,
basta lembrar que não ha litteratura de
povo algum da actualidade, onde o espirito
catholico não se tenha feito uma larga
parte ; e falar do espirito catholico é falar

-da—inAue-nciar-de-j-O-mfi, c reconhecer, por
conseguinte, ao menos em uma das direc-
ç es cia actividade pensante, aprepoderan-
cia cia Itália.

Tendo-me proposto no presente escripto
um pequeno estudo de litteratura compa-
da, era natural que buscasse o meu as-
sumpto entre as nações mais cultas; e
assim o fiz O meu trabalho abrange pois
uma apreciação comparativa das lettras
allemães, francezas e italianas, não em todo
o decurso do seu desenvolvimento, mas em
um periodo determinado da historia litte-
raria deste século. Por que motivo exclui
a Inglaterra do meu campo <le observação,
para dizei-o com franqueza, devo confessar
que não foi somente com o fim de não aug-
mentar as difficuldades da empreza, mas
também por que tratava-se de um terreno,
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em que sentir-me-hia menos seguro e des-1embaraçado (3).
Estudando a evolução litteraria dos trez

paizes, limitada principalmente á epocha
decorrida desde 1830 até os nossos dias,
como outra cousa não se podia esperar demim. eu faço da Állemanha o centro dasminhas observações. A Franca e a Itália
gyrarão em torno delia. Uma questão de
sympathia, sem duvida; mas também uma
questão de methodo . e é licito a cada um
seguir e applicar o que melhor lhe parece.Muita gente ainda suppõe, ao ouvir falar
de ^litteratura comparada, que ahi só se
trata de um processo de confrontação e me-
dida dos diversos auctores, para determi-
nar, quaes sejam os mais meritorios. Assim
um estudo comparativo das lettras france-
zas e allemãs teria a obrigação indeclina-
vel de mostrar, por exemplo/qual dos dois
é mais forte na munheca,se Strauss, ou.
F. Renan, se Thierry, ou. L. Fanke, se
George Sand, ou a Condessa Hann-Hahn,
etc, etc.

Mais isto é um conceito errôneo. A litte-
ratura comparada é simplesmente uma
pesquiza histórica das reciprocas iníluen-
cias, das acções e reacções me taehymicas,
que abalam os espiritos, em um dos vastos
domínios da vida internacional E só assim
é que ella podia assumir feição scientifica
e tornar-se realmente digna, de ser culti-
vada.

Tobias Barreto.

J_>_» ec£uc£iç*uo

DA EDUCAÇÃO IKTELLEGTUAL

(Continuação)

parativamente barbara ; manifestar-se dia
de um modo menos cruel num estado social
mais avançado, em que. progressivamente
as creanças estão afiei tas a tractamentos
mais suaves. Mas o que sobretudo devemos
aqui observar é que a manifestação do
grande desgosto paterno não será^efficaz
para o bem senão na medida da affeição
que a creança tiver a seus pães. A efficacia

(3) Convém notar que eete escripto não se
apresenta de todo como uma novidade. Elle é
uma espécie de recopilação de prelecções feitas
o anno passado em curso particular de littera-
tura,

da disciplina, das conseqüências naturaes
será exactamente proporcional ao rigor com
que applicarmos esta disciplina nos demais
casos. A prova está ao alcance de todos, se
o quizerem experimentar.

Quem é que não sabe que ao offender
qualquer pessoa o pesar que se experi-
menta (pomos de lado naturalmente as
considerações mundanas que não são do
nosso assumpto) varia com o grau de sym-
patliia que sentíamos por esse indivíduo ?
Não se sente acaso que, ao tractar-se cie
um inimigo, o pensamento de o ter òffen-
elido nos causa mais uma secreta satisfação
do que desgosto? Não nos recordamos°de
que, logo que uma pessoa que nos é com-
pletamente desconhecida, se melindrou
por qualquer facto, a incommoda isto
muito menos cio que se fosse um seu
amigo? Pelo contrario o desgosto dTima
pessoa admirada e querida não foi por nós
considerado como uma desgraça séria,
como uma, fonte ele longos e amargos pe-zares ? Pois bem, o effeito do descontenta-
mento paterno eleve variar tanto como o
grau cie affeição persistente. Onde quer
que liaja indifíerença o sentimento da
croanca culpada não° passa de um receio
puramente egoísta dos castigos corporaes
ou elas privações que lhe serão infligidas;
e depois que estas foram supportadas, o
antagonismo e a irritação augmentam a
indifíerença. Pelo contrario onde existe
uma forte aííeiçãõ filial produzida pela ha-
bitual amizade dos pães, o estado de espi-
rito a que o descontentamento do pae leva
a creança, nao somente serve para evitar
as faltas de idêntica natureza, para o fu-
turo, mas é-llie até salutar. O castigo
moral de ter perdido por algum tempo um
amigo tão querido suppre o castigo cor-
poral e não é menos efficaz, caso o não
seja mais. Em vez do receio e do resenti-
mento, ordinariamente experimentados, a
creança sympathisa com o desgosto de seu
pae, lastima o havel-o causado e deseja
pcder, por um acto de reparação, restabe-
iecer com elle as relações de amizade. Em
vez de por em jogo esses sentimentos
egoístas cujo predomínio é a fonte do
crime, põe em jogo os sentimentos ai-
t rui st as (1) que previnem os actos cri-

(\) FoiAugusto Comte quem introduzio na linguagem
pliilosophicii. em opposição au egoismo o termo altruísmo,
para designar o sentimento que nos leva a interessarmo- noa
pelos nos.*os simil„ant_s, a amar oufcrcm. A. Comte, o
fundador da philosophia positiva, nasceu era 1708 e morreu
em Taris em 1857.
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Depois da exposição do princípios que
precede, o espaço que nos resta nao pócleser melhor preenchido do que aprésén-
tando aigmmas das máximas e regras quedecorrem efestes princípios.Não espereis pois cFuma creanca um ele-
vado grau de exeeJlencia moral! Durante

primeiros annos todo o homemos DO lílb

attravessou as phases de caracter queattra.ves.sou a raça barbara de quedescend

x:

mmosos. D'esta fdrma a disciplina dasconseqüências naturaes é muito m à ab-phcavel as grandes faltas do que s 7quenas, e a sua praetica. não sónifete dri
fa. 

a «pressão d'essas faltas como'sprevme e evita. '
lí.nvsumma, a verdade é mu. R sdv-g-ena produza selvageria, e^dncurífAuucuia. As err-» a -n o o c- m-, ~ j ° , toom H/W,a.-v>i - ° i ¦ ¦>d0 ciac canasSc,m bondade nao vem a ser boas Tro- .^nv

í^á&S^^:^^' S ****** - f-r.es Vu^cro
governo domelieo natureza. No: anca-nariz chato, ventas arrebitadãs,
«o governo ^^ 

'll 
f1^»^ V™a que lábios grossos, olhos afastados, ausência,

nascer uma gí ^°'r .df Po('!Rmo cie fossa frontal, etc.-são durante algum
mais tarde se f ;t dos errmes que tempo as do selvagem, assim como seus
que uma direceto 7.<Slm"'Ã,e>iu'ann<:0 instmetos são lambem os do selvagem,
as causas de dlscusH ,.° 

l 
7f &7& D'il1lli a teM8n<^ á crueldade, ao roubo,

gor 
es a fôrma os sentimentos ord n -

7ãr w" a t8nilcncia as transgres-
muito\7] 

t0m° John L°ke (2) diafe lia
ea"«Lc7l 

•' 
T umteriíl de Reação oscastigos severos fazem pouco bom e podemW muito mal: e creio que, em eegüab

foram muiTcasS^!!*'?? f F»?^ que aos maus impulsos. E' o que provará uma
lliores Imineís, Fn^V" ;!n") 

°%mTmsia llor" d'obServaçno num quarto de

p-ane^tornado publico ultimamente por Eoo'erscapellao_da prisão de Ponteville: os ra-
pazes cnmmo.sos quo soífreiaim o castigodos açoutes são os que de ordinário voltariamais vezes á prisão. Pelo contrario os bonseírentos dum tracta.mento mais doce ma-míestam-se neste outr.o facto que nós re-teria uma. dama em casa de quem residimosein Paris. Como ella se desculpava do ba-ruliio com que nos in.com modava umacreanca, tao irrequieta cm casa como raescola, aecrescentava quo nao via õutròremédio ao seu caracter senão o o ue deraresultado para com seu irmão mais velho •
envial-apara uma casa ile educação na In-
giatérra. Esta creanca mostrara-se intrac-tavel em todos os coilegios de Paris! Nãosabendo já o que haviam de fazer cPeiíaenviaram-na para Inglaterra, e ao fim dealguns;annos voltou tão boa quanto tinha , ,uro. ,.. aqui ,,,«..ido ma. A mãe attribuia. completamení-eiuvuiu -Mov-^'-.min f-v

1 .'ur,K...u soíírem uma mudança na apparencia inex-
plicavel. e acabam por cahir abaixo da,media intelleefual e moral, emquanto quealguns homens muitas vezes depois de unia

a mentira, tão gerai nas creanças: ten-
ciência que sem o concurso da educação se
ntõdiíica mais ou menos ao mesmo tempo
que as feições dn rosto. A idéia popular de
que as creanças sho cdnnocentes)), ver.da-
deiras referindo-se apenas ao conhecimento
CJ° m;al, év completamente falsa a respeito"*"""  >" o que provará uma

olhos. As creancinhas; entregues a si mes-
mas nas escolas, tractam-se entre si mais
brutalmente do que o fazem os homens: e

¦Lse as entregassem a st próprias numa,
edade mais tenra, esta brutalidade seria
ainda mais notável.

Nao só é sensato esperar muito das
creanças em tudo o que diz respeito a me-
ralida.de, como não é prudente e ajuizado
o exigir-lha; Hoje a maior parte das pes-soas reconhecem os maus resultados da
preeoeidade intellectnal, mas resta reco-
nhecer-sea preeoeidade moral produz iam-
bem conseqüências funestas. As nossas
ia cuidadas moraes superiores, assim como
as iataiJectuaos superiores, são compara-
ti vãmente complexas. Por conseguinte
umas e outras são retardatarias ná sua,
caailução. Para ambas a cultura prematurarealisa-sse á custado desenvolvimento íu-

a*-c'ás com-1 ' «'¦ *¦ { ei 1. bbr--tl í' :..! O ! 11 a, l i

H i.

(2) 0 pliüosoplio inglez Loke (163.*2-17CHJ escTcwu com
vMo)9 

^ iri*NSA^l^'',0S SOI*!;!- A EDUCAÇÃO DAS ÓllKANQAPlwhy um notável tractftdo de educar-fm mnih-is v. ••<•< h-nduzido en, ftócez, « onde V ^Aut^^^l^ , inTancia,que parecia não darem escias idéias qne uuús tarde Liousseun p<»puiai*isòu no -vU «Quinas, se apresenta in com uma moiaiji-In',<)' ! dade relativamente superior.

iní'a.ncia,que parecia não dareinespérãncas
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Contentae-vos pois com medidas e resul-
tados moderados. Recordae-vos que urna
moralidade superior, assim como uma in-
teltigencia superior, devem ser o fiu-cto
cl'um longo desenvolvimento, o acoíiiereis
então coui paciência as imperfeições quemanifesta a cada instante o vosso lilho.
Sereis logo contrario ás reprehensòes, ás
am.aeas, às continuas prohibições com
que os pães produzem um:.es'tádo° chronico
ue irritação domestica, na louca, esperança
cie tornar cresta forma seus filhos1 o quedeviam ser.

Esta forma liberal de governo oaterno
que consiste em nao querer regular desDO-
vicamehte todos os por menores de, con-
dueta da creança resulta implicitamente
do sysiema que nôs preconisamós. Con-
tentae-vos com vigdar que o vosso filho
soara, sempre as conseqüências naturaes
das suas acções, e evitàieis cahir nesses
abusos cie domínio (pie é o erro de tantos
pães. Todas as vezes que pücierdes entre
gae-o á disciplina da experiência, o préser-val-o-heis já da virtude fingida que o
exaggeraclo auctoritarismo faz nascer nas
naturezas dóceis, já d'csse espirito de an-
tãgonismo desmoralisaclor que se produznas naturezas independentes.

Aguardando em todas as circumstancias
deixa,r um curso livre ás reacções naturaes
das acções do vosso filho, moderarem d;um
modo feliz o vosso próprio caracter. O me-
tlieclo de educação morai seguido por' mui-
tos pães—receia-mos dizer pela maior parte
dos pães -— consiste muito simplesmente
etn deixar apparecer a sua cólera, na pri-
me ir a o c c a s i ão q u e s e ?i p r e s e n t a. A s t , a. u -
cadas, os maus tractos, as palavras ásperas
com que a mãe castiga as faltas I, gel ras
cie sem filho, (faltas que muitas vezes o não
são na realidade) não são mais do que a
manifesíacão dos seus sentimentos mal
dominados, e provém muito mais dos im-
pulsos que ella recebe cio que do desejo de
ser útil a creança Mas se vos do tendes,
cana vez que uma falta é commettida, em
considerar qual será a sua conseqüência
normal, e como esta conseqüência, pócle
tornar-se mais sensível ao transgressor,
tereis ganho em pouco tempo o que ^av-
vira para vos tornar d es senhor de vós
mesmos; o vosso primeiro movimento cie
cólera cega transfbrmar-se-ha num senti-
mento menus violento e menos apto que
vos arrastara para fora do caminho.

Não diligencieis no eintanto j orlar-vos

,••,

como instrumento impassivel Ileoordae-
vos de que, alem tias reacções natura.es das
acções de vosso filho, que a marcha das
cousas llie fará senti!', a vossa approva
cão e a vossa ciesappiovaeâo são lambem
lima reaccãp natural e um dos meios que
deve contribuir para gíria,]'. O erro que
combatemos consiste em substituir o des-
gosto paterno e os soas castigos oue sao de
instituição natural. Mas, se nao for precisosubsiituii-us pelas penalidades naturaes,
não se segue que não elevam elles acom-
panhal-as. Posto que o castigo cPoiclem
Secundaria, o (pie infligem os pães, não
deva usurpar o logar ôo castigo de ordem
princip.nl. sob unia fôrma moderada,.'"pó.de
servir-lhe de suppíemento. O desgosto ou.
a indignação que sentirdes deve ser nianj-
testado pelas vossas palavras e actos, com
a, reserva-,...-bem entendido, da Íiscalisação

Cl

que a vossa reflexão deve exercei', A na-
tureza e a. forca úa) sentimento que experi-
mentais dependem necessariamente do
vosso caracter, eé por conseguinte inútil
dizer que (leveis sentir d'este ou dYmuelle
modo. Devais em ledo o caso fractar de
modificar os vossos sentimentos por fórnla
a leval-os o méis possível a ser o que eleve-
riam ser. Evitae em todo o caso us dois ex-
treinos, não somente a respeitodela iiiten-
sida.de do vosso descontentamento, mas
até a, respeito da sua asperéza.Por outro
lado evitae também essa franqueza tão
commum ás mães que ralliarae perdoam
quasi no mesmo minuto : por outra, parte
nâo continueis sem necessidade a osren-
tar frieza, durante muito tempo, com o
receio de mie o vosso.filho senão habitue a
etis pensar a. vossa aiteicáo, perdendo d^esta
fôrma a influencia sobre elle. As reacções
moraes, que produzem, em vós os actos çle
vosso filho devem, ser o mais possível si-
milhantcs ás que experimentaria, um pae
cujo caracter fosse perfeito.

Nao muitiplicilieis as ordens; não uíaii-
i.

deis senão ouando os outros meios forem
inápplicaveisou nâo produzam o seu eífeito.
« Quando se dão mudeis ordens, diz João
Paulo (1) é mais para vantagem dos pães
do que dos filhos ». Assim como nas soeie-
dades primitivas a violação das leis ó pu-i. i
nida, menos por sei' cm si mesma culposa
do que por implicar o d .sprezo da aueto-
ridadedo v--ã. — uma, rebelliao contra elle —
assim como em muitas famílias o castigo

• (\) Sobre Joáu Paulo vfia~.yc a nota a pag. 103,! O
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infligido aotrnsgressor é determinado não
pela repulsão que nos inspira a falta, mas
pela cholera que faz nascer a desobediência.
Ouvi como falam os pães e os mestres :
« Como é que ousas desobedecer-me !—Eu
o obrigarei a fazer o que lhe mando, Sr. !—
Eu lhe ensinarei o que é o professor ! ».
Considerae o que indica esta 1/nguagem e
o tom que acompanha. Annuncia muito
mais a vontade de reinar do que o desejo
de proporcionar o bem da creança. O estado
de espirito cio pae ou cio mestre que assim
fala differe pouco do d'um déspota deci-
dido a punir um vassalo recai ei ti* ante E
portanto um pae razoável, bem como um
legislador philantropo, será feliz não por
applicar a coereção, mas por ver que esta
se torna inútil. Alei imperativa dispensar-
se-ha, logo que se poder substituir por
outros meios de direcçào ; e só com pezar
recorrerá a uma ordem formal, quando o
seu emprego lhe parecer indispensável.
Assim como o faz sentir Joào Paulo . «O
melhor systema em política é, dizem, go-
vernar o menos possível ; este principio
também é verdadeiro na educação ». 1], de
accôrdo com esta máxima, o pae, que pelo
sentimento do dever bem comprehendido
se deixar guiar pelo prazer do domínio
tyranico, dedicar-se-ha a fazer com que
seus filhos se governem o mais possível
por si mesmos, e só em ultimo caso recor-
rera ao absolutismo.

Mas todas as vezes que sentirdes a necessi-
dade de mandar, mandae com decisão e exe-
cução immediata. Se o caso é um cPaqulles
ern que o emprego da auetoridade é indis-
pensavel, formulae a vossa resolução e não
düsrsrfrais--m}-a-i^.—RefiacLL be rn n o q u e i d es
fazer ; ponderae codas as conseqüências ;
ponderae se tereis sufficiente firmeza para
seguir até ao fim ; e quando afinal ti verdes
dado uma ordem, fazei-vos obedecer a
todo o custo. Que a vossa saneção penal
seja similhante á que inflige a natureza
inanimada , isto é inevitável. A bra/.a
accesa queima a creança que lhe toca a
primeira vez ; queima-a nn, segunda : quei-
ma-a na terceira ; queima-a todas as vezes
que lhe tocar, e a creança apprende assim
a evital-a Se persistirdes sempre, se todos
os vossos actos tiverem a mesma unifor-
midade, a creança para logo respeitará as
vossas leis a par das da natureza E este
respeito, uma vez estabelecido, evitará
innumeros desgostos domésticos. A incon-
seqüência c a peior dc todas as faltas que

se podem commetter na educação; assim
como numa sociedade os crimes se multi-
plicam quando não ha justiça certa, tam-
bem na familia um numero infinito cie
transgressões resulta cia applicação hesi-
tante ou irregular dos castigos. lima mvae
fraca, que incessantemente ameaça e que
raramente procede, que faz leis precipita-
clamente e que de seguida se arrepende,
que pela mesma falta ora manifesta doçura
ora severidade, conforme o seu humor
passageiro, prepara mil desgostos a si
própria e ao seu filho. Aos olhos d'este
torna-se desprezível ; dá-lhe o'exemplo de
se não saber dominar; anima-o atransgre-
dir as suas ordens pela perspectiva cia
impunidade provável, faz nascer mil con-
ílictos em detrimento do seu caracter e do
caracter da creança ; reduz o espirito cPesta
a não ser mais do que um cabos moral, no
qual os longos annosde amarga experiência
difhcilmente restabelecerão a ordem. Ivlais
valeria uma fôrma barbara de governo
applicada com persistência do que uma
mais humana, applicoxla com tanta inde-
cisão e leviandade. Repetimol-o : evitas as
medidas coercitivas todas as vezes que po-
derdes evital-as; mas quando entenderdes
que o despotismo é na realidade necessário,
sede déspotas seriamente.

Recorclae-vos de que o fim cia educação
moral é formar um ser apto para *e go-
vernar a si mesmo, e não um ser apto para
ser governado pelos o/rir os. Se o vosso filho
fosse destinado a viver escravo, não pode-
rieis habitual-o muito á escravidão na sua
infância , mas como elle será em breve um
homem livre, que não terá pessoa alguma
juneto de si para dirigir a sua condueta
d iar i a ,1RuTpHTu^fs^ircT) s t umial'^)^-dii^^_se_
a si próprio, em quanto estiver sob os
vossos olhos. E/ isto que torna o systema
cia disciplina das conseqüências naturaes
muito particularmente appropriado ao es-
taclo social a que chegamos na Inglaterra.
Nos tempos feudaes, quando um dos maio-
res males que o cidadão tinha a temer
era a cólera dos seus superiores, convinha
que durante a infância a vindieta paterna
fosse o principal meio de governo. Mas
hoje que o cidadão não tem nada a receiar
de pessoa alguma, hoje que o liem e o mal
que lhe suecedem são unicamente os que
resultam da sua condueta em virtude da
natureza das cousas, deve começar a ap-
prender por experiência, desde os seus
mais tenros annos, as boas ou as más
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conseqüências que seguem naturalmente
tal ou tal acto. Diligenciae pois que o go-
verno paterno desáppareça logo que for
possivel perante o go\ emo de si próprio,
que nasce da previsão dos resultados. Du-
rante a primeira infância ó necessária uma
forte dose de absolutismo Uma creança de
três aniips, brincando com uma thesoura
aberta, não pede ser subraettida á disci-
plina das conseqüências, porque estas se-
riam neste caso muito serias. Mas á me-
d i cl a que a intelligerieia a 11 g m e n t a. o n u-
mero de intervenções dooisivas pude e deve
ser diminuído, porque essas intervenções
cessam pouco a pouco, logo que o joven se
approxima da virilidade Toda, a transição
é perigosa; e a mais perigosa de teclas é a
passagem, é a brusca passagem da sujeição
da casa paterna para a liberdade do mundo
lyaqui a importância ie seguir a politica
que preconisamos, a qual, habituando um
joven ao domínio ele si próprio e augnien-
tando gradualmente as oceasiões em -que
deve exercer esse domínio, guiando-o passo
a passo a exercel-o sem auxiliar algum,
faz desapparecer a transição, ordinária-
mente brusca e perigosa, da adolescência,
em que o governo cio homem é externo,
da edade adulta, em que é interno. Que
a historia da vossa legislação^ domestica
seja em ponto pequeno a historia ela nossa
legislação politica; no principio a aueto-
ridade°despotica quando essa auetoridade
é realmente necessária; logo depois um
constitucionalismo nascente, no cfual a li-
herdade do vassallo é nalguiis pontos re-
conhecida; em seguida ampliações sueces-
sivas da liberdade do vassallo para acabar
pela abdicação do senhor.

Não lastimeis que vosso filho seja obsti-
nado. E' o contra cPessa tendência elos pães
em diminuírem a coereão, que é tão yi-
sivcl na educação moderna. A disposição
em afiirmar a liberdade (rum lado corres-
ponde á disposição em acabar com a ty-
rannia por outro. Uma e outra indicam
que nos approximamos do systema de dis-
ciplinaciue sustentamos, systema por meio
do qual as creanças serão cada vez mais
levadas a dirigirem-se ellas próprias con-
forme a experiência elas conseqüências na-
turaes dos seus actos : ambas são o pro-
dueto do nosso estado social mais avançado.
O rapaz inglez independente cPlioje é o
pae do inglez de amanhã; e não podereis
ter um sem o outro. Os professores de
coliegios allemães dizem que preferem go-

vernar doze aiumnos allemães a um in-
glez. Deveremos pois desejar que os nossos
rapazes tenham a clociliela.de dos collegiaes
aibmãcs, e que mais tarde sejam política-
mente escravisados, como o são os alie-
mães? Não será preferível tolerar entre
nos esses sentimentos que tornam os ho-
mens livres, e não poremos ele accordo com
elles os nossos mel bodos de educação?

Finalmente, recordae-vos sempre que
educar bem um filho não è cousa íacil e
simules, antes pelo contrario é uma obra
drfhcil e complexa; éo mais árduo encargo
da vida adulta. O governo doméstico, na
sua forma rude e grosseira, está, sem du-
vida, ao alcance das intelligencias menos
cultivadas; as pancadas e palavras bru-
taes são os meios que se oíFerecem ao bar-
baro mais primitivo e ao mais estúpido
camponez. Os próprios animaes podem
applicar este methodo de disciplina, como
vemos no rosnar e dentadas com que a ca-
delia reprime os seus lilhos demasiado
exierentes. Mas, se quereis applicar com
resultado um systema racional e civihsado,
é preciso attender a uma grande despeza
de trabalho inteliectual; é preciso estudo,
intelligencia, paciência e império sobre si
mesmo. Deverieis continuamente pergun-
tãr-vos quaes são os resultados que na
vida adulta acompanham certos actos, e
indagar os meios de fazer produzir aos
actos de vosso filho resultados similhant-:_s.
Diariamente vos será preciso analysar os
motivos da conduçta ela creança, distm-
guir entre as acções verdadeiramente boas
e as que parecem sel-o, mas que têm por
movei sentimentos de ordem interior ; em-
quanto que deverieis estar incessante-
mente precavidos contra, o desprezo cruel
e tão freqüente que se liga as creanças,
considerando como más acções mditte-
rentes , e attribuinelo-lhes sentimentos
peiores do que aqueíles que ellas expen-
mentam Tereis que modificar mais ou
menos o vosso methodo afim de o por em
relação com as disposições particulares de
cada creança,. e modiíical-o ameia a medida
que estas disposições entrem em phases
novas. Ser-vos-ha precisa uma convie-
cão firme para persistir numa linha de
conduçta que parecerá não produzir mais
do que poucos ou nenhuns effeitos.^Sobre-
tudo, se tiverdes de attender a creanças
que tossem anteriormente maltratadas, de-
vereis contar com uma longa prova de
paciência, antes de chegardes aos resul-
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A. EDUCAÇÃO PHYSICA.

>n;.í..i . i a a . mper. ivel negligencia
íílliUS. —¦..a educação pnysax. doa

S^iíiniei.tnen,.). A nossa epocha em virti.de d"uma
rearctãa conti-aa voracidade dy_ séculos anteriores lan-
cuú-se no excesso contrario. Hoje pretende-se regula-
rísar () appebite das ci-eaii(,-as ; no emtauto o appeti.e é
mil guia digno da confiança. Explicação do gosto das
orenm;as pelos docas e paios fructos- As creanças neces-
si tam ama, alimentarão substancial : provas soientiíicaH
em apoio dsesta asserção lifieitos .ruma alimentação
substancial : exemplos diversos'. Neces-idade da varieda-
dé no regimen alimentai'.

Do vestido. The aia errqn.n, da. fortaleza, dos tecidos.
O vestido deve ser sufneieiitemonte quente. __' loucura
vestir as creanças com roupas muito leves para seguii. a
moda.

Oo exercicio corporal. As meninas não tem o preciso.
O joa;..) c p referi vel á gymnãstica. A geração actual possue

.(¦ai us

tados de nm melhor methodo, visto qne é pio beneficio para o qm
natural que uma cousa, já difficil quando . para o que a recebe.
se cultivou o sentimento justo desde a in- jfancia, se torne dupla,nente diffi -il quando j
se fez nnseer delia uma falsa maneira de
sentir. Nào somente devereis analysar os
motivos cia acção de vosso filho, mas até
os vossos próprios motivos: distinguir
entre as siiggestões que emanam chi ver-
dadeií a sollicitude paterna e as que nascem
do vosso egoísmo, da vossa necessidade de
repouso o do vosso gosto de domínio ;_ e de
seguida, o que é mais penoso, depois de j
ter descoberto a verdadeira natureza dos !
vossos impulsos, devereis domar este--,
logo que sejam reconhecidos como maus.
Em breve devereis refazer a vossa própria
educação, ao mesmo tempo que tereis et-
fectuado a de vosso filho. No ponto de
vista intelleetual tendes a estudar, para
a.tingir o bem., este assumpto, que é o
mais'complexo de todos : a natureza diu-
mana e as suas leis, taes como se paten-
teiam em vosso filho, è.n vós mesmos e
no mundo Sob o ponto de vista moral
deveis constantemente appellar para os
vossos sentimentos mais nobres e refrear
os menos elevados. E- uma verdade ainda
muito pouco reconhecida que a phase su- j
perior do desenvolvimento mental, no ho-
mem e na mulher não pode ser attmgida
senão pelo desempenho acerto, lo. dos de-
veres paternos. E, quando se tiver reco-
nheciclo esta verdade, ver-se-ha quanto é
admirável essa disposição de _ cousas que
conduz o ser humano, por meio das suas
afeições, mais fortes/ a submettar-sc_ a
uma\lisoiplina que. sem isso, desprezaria.

Emquanto que alguns acolherão esta
concepção da educação com duvida, e des-
animo.-julgamos que outros verão,na pro-
pria elevação do ideiãl que ella encerra, a
prova da sua verdade. Que não possa ella
ser realizada por indivíduos escravos do
seu capricho, pouco amantes, pouco pre-
videntes; que exija a coadjuvação das mais
elevadas faculdades da natureza humana
para a sua realisação, isto testem unhada
aos seus olhos que ella éde facto a própria-
da ao estado mais avançado do desenvolvi-
mento humano. Embora, na applicação re-
clame muito trabalho e dedicação reeonhe-
cerão que prometteuma colheitaabundan-
te de feíi idade immediata e futura. Elles
verão que, emquanto ura falso systema de
educação 6 um duplo fiagello para o pae
e para*o ülho, um bom systema é uni du- [

dá a educação e

dos pa.es a respeito
!nn.onainjia d'_s.a

vigor Tjhysico do qae as suas preneecssoj as
causa deve procurar-se na tensão intelleetual excessiva
qne nos iinpõe a vida, moderna, e no gênero deedueaeão
pelo qual. nós somos preparados para os d,--veres o esta..
existi nelas. Conseqüência-) desastrosas do abusa (io es tu-
do. __nipivg-o do «lia inrm collegio de meninas nun.a
escola normal. A. cultura intelleotiuv.1 prematura e exces-
siva alcãnoa-se ã custa do desenvolvimento pbysieo lim
cérebro submel.tido muito cedo a uni. trabalho excessivo
não pódc oese.nvdlyer-se cTi.i.m manei- a nm mal. \.n-
Üuencia oo trabalho cerebral sobre as funeções orgânicas.

(A systema de educação que desenvolve a, intelligencia
ã custa, do Y-.i_.or r.hvfiie/o deve nois sar condçhinado,
Sob) ^ •til I' com r
sau c é nni d'1 ver
ser ap pliea .a, ia
espirita.

physico deve pois
ação as meninas A oonservacão ou

í.ioi-;il. e uma. egri: i soIHeitiiue nove
desenvolvimento do corpo e ao do

A' mesa, do sqitire (1), depois que as da-
mas s . retiram;, assim como na estalagem
om dia de feira, e na taberila da aldeia ao
lomingo. depois da questão politica do dia,
o assiiihpto qne mais excita o interesse
ovM-p.nl é a, creacão do gado. A. volta diurna
caçada o^ fidalgos, que a, cavallo regres-
sara a casa, falam ordinariamente do me-
lhoramento cia raça ca-aliar, dos cru-
..ementes e dos con_n.enta.rios sobre ns
corridas; um dia de caça ao tiro nos paues
não linda sem que se tracte da arte de
ensinar os cães. Dois fazendeiros^ que re-
gressám atravez os campos da missa do-
niinicál, das suas considerações sobre o
sermão passam ás observações sobre o
tempo, as colheitas e creações, e d'aqui a
discussão passa ás cliíferentes espécies de
forrasrens e suas qualidades nutritivas.

í . Sqwe, fidalgo camponez
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Hodge e Gilles, na taberna, por suas ob-servações comparadas sobre as malhadas
ou curral de porcos de cada um. revelam
que prestaram a sua attenção aos porcospertencentes aos seus amos, e que sabem
quaes os effeitos que produzem hélles talou tal processo de engorda. Não 6 somentenas ¦.¦populações ruraes que o regulamentodo canil, da cavállarice, da malhada, do

cação não 6 sufficiente., porque o mesmo
oceorre nas restantes classes sociaes. En-
tre os habitantes das cidadesmuito poucosha que ignorem que não convém fazer tra-
hal!;.ar um cavallo depois de ter comido ; o
todavia encontrar-se-hia apenas um dentre
elles, suppondo que todos fossem pães,
que indagasse se é suficiente o intervallo
de tempo que decorre entre as refeições de1,01aa a ,,,« ,r , /. ; aa .".^.,*., V...W | uu «wiijju 4U0 uiAuijp AiiLip' ivó reieicoes cr

S,,Ul" 
assupjpto favorito. Is as cidades seuB filhos e as horas de lição. Se ides a,

J™ n«..a 
m'merosos art\stas m têm âmago das cousas, vereis que «piasAemcau>, Oh i apazes ricos que se distraírem com }wa um homem considera o rcmnoum<mos .prazeres da caça, e seus pães, mais se- guiado na nurxwy como um negocio a que

íèrfffif! A1'1 ÜS A°A>'^os da|deTeperina,necereXtranho. «ühfeu ddixôa^iiçultiua, que lêem os relatórios an-; tudo isso ao cuidado das mulheres!)) vosmiaes de Mecln e as cartas de Caird no | responderá elle provavelmente; e quasiiwu.s, se lossem 'i contal-os, formariam i sempre também o tom em ene pronunciaruma somma considerável. Rassae em re- j e.das palavras indicará siVíficPiaementovista a população masculina do reino e | que similháutès cuidados iutga elíe iuoom-encontrareis que a grande maioria se in-í pativeis com a dignidade alo leu sexo.teressa com as questões do cruzamento,! Por qualquer lado que se examine ocia creação. do ensino dos animaes de qual- 
''

quer espécie.
Mas quem 6 que nos cavacos, depois do

jantar, ou nas conversações de idêntica
natureza, ouviu já pronunciar uma, pala-vra sobre a creação das creanças ? Lm-
quanto o fidalgo camponez faz a, sua visita

assumpto, não é para surprehender que,emquanto a. creação dos touros de raça, 6
um negocio a que''homens do educaeãodé-
clieam muito tempo o reflexão, o cuidado de
crear beilos homens é um clus que elles ta-
citamente declararam indigno da sua atteh-
çao?.Mães que nunca apprenderam mais do

quotidiana ás cavallariças e pessoalmente que as línguas, a musica ediversasa-tes doexamina o regimen a, que suhmettem osseus gados e faz neste" sentido as neces-sarias recommendações, quantas vezes
entra elle no quarto dos seus filhos, exa
mina, os alimentos que lhes dão, so infor-
ma das horas de refeição, o vigia, que aventilação da nurserp soja suíílciente'¦? Nasua bibliothecá éncòntram-se a Arte dealeeitarin do White, o Livro da granja de
Stéphens, oTractado da caça de «¦Nemr.od»
obras quo geral mente leu ; mas quaes são
os livros que leu sobre a arte de alimentar
as creanças cie umio--e-í5^^

recreio, secundadas por ames cheias do ve-
lhos preconceitos, são consideradas juizescompetentes da alimentação, do vestido e
do grau cie exercicio que convém ás créah-
ças. Durante este tempo os paesleem os
1 JLlivros o os artigos de jornaes, reúnem se
em commissões, fazem experiências, e en-
cotam discussões, afim de descobrirem os
melhore s meios elo engordar os porcos do
melhor raça! Vemos que se dão a infinitos
trabalhos para produzirem u 1 nmmviiJIimxb-
çpinidas^^ D,.. n n u, R
cuidado se applieará para produzir umas propriedades oue paia a, engordado ath.letamoderno. Se G-ulliver relatasse quega<m temobolode nabo-ode colga. o valor os habitantes cie Laputa(Í) rivalisavamnutritivo cio tono e da palha trilhada, o I entre si para crear o melhorbossivel os fi-

perigo do abuso do trevo, são pontos sobre
õs^quaes todo o proprietário, todo o ren-
deiro e todo o camponez se instruem. Mas

jf>ti. K, ^1. una \j i.i.i\.i i a. v. > i POSSIVClhos das demais creaturas e não tractassém
poi* forma, alguma do saber como éque era
preciso crear os seus, esto absurdo parece-qual é o que dentre elles indagou alguma, J ria igual a. fedas as restantesvez se a alimentação que davam aos seus lhe imputam.

loi teus as que
filhos era a mais appropriada ás neeessi-
dades da natureza das meninas e rapazes
no período cio desenvolvimento ? Dir-se-ha
talvez, para explicar esta anomalia, queestes homens, tractando dos animaes, não
fazem mais do que oecupar-se dos seus
negócios e dos seus interesses. Esta expli-

A questão, no emtanto, é seria. Por mais

()) Sr.be-se queno t-imiíiiice sabirien de Ss\ ilt, Guíliyer'
depois do ter visitado os anões da Lillipnb o os gignntos nolp-,e,,po;iMpal)(«o-;1. ;, iUni iruMginíiria de Lapiifca, cujos liabi-
tantes, gi-ü rides orgnrüsadnres do systemas-, se '•''entregama
toda a ordem de estravflg&ntes divertinientos



364 Revista Sul-americana Voi.

risível que seja o contraste, o facto queim-
plica não é menos desastroso. Assim como
o referiu um gracioso escriptor, a primeiracondição de êxito neste mundo,é o ser um
bom animal (1 , e a primeira condição da
prosperidade nacional é que a nação seja
constituída de « bons animaes». Não só-
mente suecede muitas vezes que o resulta-
do de uma guerra depende da força e da ou-
sadia dos soldados, mas nas prpprias lu-
ctas industriaes também a victoria está
ligada ao vigor physico dos produetores Até
aqui não tivemos razão alguma para temer
a inferioridade neste respeito sobre os di-
versos campos de batalha. Mas ha razões
para prever que muito em breve seremos
submettid >s a rudes provas. A lucta pelaexistência é tão viva nos tempos modernos,
que poucos são os homens que lhe podemsupportaras exigências sem fraquejar.Den-
tre elles já suecumbem alguns milhares sob
a alta pressão que supportam.Se esta pres-são continua a augmentar, ermo é prova-
yél, rudemente gastará as mais fortes cons-
tituições.Torna-se pois cTuma inportáhcia
particular o educar as creanças de modo
que não somente sejam aptas°parasusten-
tar a lucta intellectual que as aguarda, mas
que possam também supportar physieá-mente a excessiva fadiga a que serão sub~
mettidas.

Felizmente começa-se a pensar nhsto.
Os escriptos de Kingsley (1) indicam uma
reacção contra o excesso e precocidade da
cultura intellectual; e até, como todas a
reacções, esta vai muito mais longe. De
tempos a tempos uma carta ou um artigo
publicadonosjornaes testemunha um novo
interesse pela educação physieá. E o nasci-
mento d'uma. asaclmlLa-cpi^
nação significativa de «christianismo mus-
cular» demonstra que a opinião publicacomeça a propagar que, na nossa maneira
ordinária de educar as creanças, não temos
na devida conta o seu bem estar phisico. O
assumpto esta evidentemente maduro paraa discussão.

O fim que temos a attingir é por o regi-
men da uiirsery e da eschola de accôrdo
com as verdades da sciencia moderna. 17

(1) V.'ja-se a nota a pag, Ot.
(IJ O Rev. c. Kingsley, fallecido ha alguns annos, e o

nuctor <\o. um corto numero de romances fAXTÒN LoCKE,
Yeast Westeward Ho ! ot"-.) f-újbs lieroes se distinguem
ao mesmo tempo polo vigor pliysico e pela sua pieua-le.Daqui o nome de rcuhri.stianismo muscular)» (muscularchristianity) dado a eschola que r-e formou sob a influencia

dos escriptos dc Kin gsley.

tempo que os benefícios trazidos aos nossos
carneiros e bois pelas descobertas feitas nos
laboratórios sejam também partilhado
pelos nossos filhos. Sem querer pôr em
duvida a grande importância da creacão
aperfeiçoada dos cavallose dos porcos, pen-samos que,assim como a creaçáoclosbellos
homens e das belias mulheres não deixa
também cie ter alguma importância; as
conclusões dadas pela theoria e confirma-
das pela pratica devem servir de guia no
segundo caso tanto como no primeiro.Muitas pessoas se surp^ehenderão, e talvez
até se offendam,com esta approximação de
idéias. Mas é um facto indiscutível, eVjueé
preciso acceitar, que o homem está sub-
mettido ás mesmas leis orgânicas dos ani-
mães inferiores. Nenhum anatomista, ne-
nhuin physiologista, nenhum chimico lie-
sitará em anTrmar que os princípios ge-raes, reconhecidos como verdadeiros, nas
funeções vitaes dos animaes, o são egual-
mente nas cto homem. A franca admissão
d'este facto importa uma recompensa, a
saber: que as generalizações originadas das
experiências e das observações realisadas
sobre os animaes tornam-se úteis ao lio-
rirem. Por mais rudimentar que seja até ao
presente a sciencia da vida, já ella estabe-
leceu alguns princípios fundainentaes que
presidem ao desenvolvimento de todo o
organismo,incluindo o organismo humano.
O que presentemente resta fazer, equeva-
mos traetar de reaiisar por alguma fôrma,
é investigar qual deve ser a influencia
destes princípios sobre a educação da cre-
anca e na sua juventude.

A tendência á alternarão visível em to-
dos os plienomenos da vida social— essa
tendemeia^ em- -virtude da qual o clespotis-
mo suecede ás revoluções, os períodos de
reforma aos períodos de conservantismo, os
séculos ascéticos aos séculos dissolutos;
que no commercio produz alternativamen-
te o excesso da confiança e o pânico, quefaz passar a moda de unTextremo ao outro— affecta também os nossos hábitos de
mesa, e por conseqüência o regi men ali-
mentar a que se submetteni as crean-
ças. Depois d^ima epocha, em que se co-
mia e bebia desmesuradamente, veio uma
epocha de sobriedade comparativa ; as
seitas dos teetotallers (\) e dos vegetaria-
nos são as formas extremas do protesto

(\) Veja-se a nota a paginas 1:11.
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contemporâneo contra o excesso do tempo
passado. Com esta mudança de hábitos
nos adultos produziu-se parallelamenteuma mudança no regimen das creanças*
Nossos pães julgavam que quanto mais* fa-
ziam comer as creanças, mais isto valia; e
hoje mesmo, nos camponezese nas provin-cias longínquas,onde as velhas icleias se con
seryam mais tempo, encontram-se pães queincitam os seus filhos a comerem até á re-
pleção. Mas nas classes superiores, em quea reacçao para a abstinência é mais accentu-
ada, pode-se observar uma disposição paranão alimentarem suficientemente as crean-
ças. Dizemos até que é mais pelo regimen
que impõe aos seus filhos do que pelo queelles próprios seguem, que estes nartidari-
os da temperança manifestam o seu afasta-
mento dos grosseiros appetites dos tempos
passados ; porque, emquanto o seu asce-
tismo é moderado, n'elles mesmos, pelasreclamações da natureza, abrem livremente
carreira pela legislação que decretam para
juventude.

E uma verdade banal que o comer muito
e o comer muito pouco são egualmente pre-
judieiaes. Dos dois excessos no enitanto, o
ultimo é o peior. Assim como o disse uma
alta auetoridade os eífeitos da replexão
accidental são muito menos prejudiciaes e
mais reparaveis do que os da inanição».
(Encgclopedia de medicina pratica). Alem
(Fisso, quando se não intervém cPum modo
pouco judicioso, é raro que as creanças
soffram indigestões «Comer com excesso é
vicio dos adultos mais do quedas creanças
as quaes raramente são couiilonas e epi-
eurianas, se acaso a falta não é de quemas educa» [IbidemeEste systema de restric-
ção, que tantos pães iulgarri necessário
impor, está baseado nas observações in-
sufficientes e nos falsos raciocínios. Abu-
sam da regulamentação na nursery, como
no Estado; e uma das fôrmas mais clesas-
trada d'este abuso e a maneira como mar-
cam as refeições da alimentação das cre-
ancas.

« Mas, dir-nos-hão, permittir-se-ha ás
creanças o sobrecarregarem o estômago,
empanturrarem-se com goloseimas, e fica-
rem enfermas, como por certo lhes suece-
dera ? » A questão assim posta não admitte
mais do que uma resposta ; mas assim es-
tabelecida também prejudica o ponto que
constitue o objecto cio debate. Nós preteri-
damos que, assim como o appetite é um
guia seguro em todos os animaes,—um

guia seguro na creança de peito, assim
como no enfermo, e nos* adultos que levam
uma vida regular—pode-se com certeza
inferir que é urna guia segura nas crean-
ças. Seria extranho que nellas somente
esse guia não merecesse confiança .

Alguns indivíduos talvez supportarão
impacienteinente esta resposta, persuadi-dos de que podem citar os factos que com-
pletamente a contradizem. Pode parecerabsurdo negar a auetoridade d'estes factos,
e portanto a nossa these, apesar da sua
apparencia paradoxal, é perfeitamente sus-
tentavel. Na realidade os excessos com quenos objectaráosáode ordinário o resultado
do systema restrictivo, do qual parecem de-
ver fornecer a justificação. São as reacções
sensuaes produzidas pelo regimen ascético.
Em ponto pequeno comprovam esta ver-
dade geral : aqueiles que durante a juven-tude foram submettidos á disciplina mais
rigorosa, para o futuro estão dispostos a
lançarem-se nas maiores extravagâncias.
Podem approximar-se do espectaculo ofte-
reciclo por mais de um convento, em queoutr'ora se viam as religiosas passandoda extrema austeridade á dissolução mais
desenfreada Demonstram a força írresisti-

j vel de desejos por muito tempo°comprimi-
dos. Considerae os gostos das creanças ea
maneira esmo estas os tractain. O*gosto
do.s doces é muito pronunciado e quasiuniversal nellas. Provavelmente noventa
e nove pessoas sobre cem imaginam quenão vai nisto mais do que uma sensibili-
dade do paladar, que deve ser reprimida
como outros desejos sensuaes. O physio-

| logista, todavia, a quem estas descobertas
: levaram a ver cada vez mais em todas as
cousas uma ordem que é preciso respeitar,
suspeita que no gosto das goloseimas ha
alguma cousa de mais do que ordinária-
mente se suppõe, e em breve as suas in-
vestigações confirmam estas suspeitas.
Descobre que o assucar representa uni
papel importante no desenvolvimento do
organismo. As matérias saccarinas, assim
como as matérias gordurosas, são oxige-
nadas no nosso corpo, produzindo calor. O
assucar é a forma sobre aqual muitos outros
compostos devem passar antes de poderemfornecer-nos calor animal ; e esta formação
do assucar tem logar no nosso próprio cor-
po. Não somente o amido se transforma em
assucar durante a digestão, mas foi de-
monstrado por Cláudio Bernardque o nosso
figado é uma officina em que os demais ele-
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mentos consiituitivos da nossa alimentação
so transformam em assucar ; o assucar
torna-se do uma tão grande necessidade
para nós, que é extrahido das próprias sub-
stancias azotadas, quando senão fornece
noutras ao estômago. Se ao facto das cre-
ancas sentirem uma attracção pronunciada
pelas substancias assitcaradas, alimento
produetor de calorico, aecrescí.eatárnios
esso outro facto elo que manifestam unia
repulsão não menos pronunciada polo ali-
mento que fornece o máximo do calorico
durante a sua oxiclaçã >, quer dizer para:j:^p~^^
as substancias goucUirosas, to.aos razão j tevyQú^á) 

lsíl0 
Yüiosos. Sustentamos que,

se peruiittissem ás creanças usarem quo-
tidianamente cPestes alimentos mus sabo-
rosas, que ne.lles correspondem anecessi-
dados phvsiolo£icas, raras vezes comeriam

correr livremente num pomar, o desejo
muito tempo comprimido conduz então a
grandes excessos. E' um carnaval inespe-
raclü, devido em parte a, que cessou a su-
jeiçâo o em parte a quo so prevê uma qua-
resina prolongada. E quando sobreveiu
então as inclegestões, decidem nao deixar
as creanças guiarem-se pelos seus appeti-
tes! listes resultados desastrosos das res-
fricções artiíieiaos dão-se como provado
que'são anula precisas mais restricções :
Sustentamos pois que, os raciocínios em-

para crer que o excesso ePiim compensa, a
áiisencia do outro, e que o organismo re-
cia.na mais assucar, porque na.) pôde
assimilar muita gordura. Também as cre-
ancas gostam dos ácidos vegvtaes. Dolioiancas gostam cios acictos veg.3_aes._ioeuoi-1 maj.;. doVllle o necessário, como oresente-
a:n-s3 co.iiosfructosdetodaospjcia; or.aj lne;i,e t.,^n 1(),r) se lhjíV otferece
falta do cousa melhor devoram frueta verde ' 

^sâ|0. Se os duetos, como diz o Dr. Gornbe,
e os pomos mais aor.es. Ora nao somente os (( ü01*1Htit.ilii!S ,m uma pai-y qa sua alimen-
ácidos vagetaes, assim como os ácidos mi- ,.u) liabit;uü » (comidos como elle acon-
neraes são bons tônicos e por esto motivo
bonelicos, quando se tomam com inodora-
não ; mos, ingeridos sob uma forma nata-
ral, tem outras vantagens. « Os fruetos ;
maduros, diz o Dr. A. Combe, são usados
oom muito mais abundância no continente
do (pie entre nós, o sao ultimamente em-
pregados om estimular- os Intestluosmue j.j,,-— 

- (, m súnl3níe as rázõéâ que dão
iàmccioaaaa laiperteitarnente (i) ... \ ode ¦¦- áesconHarem d'eil :s não têm valor,
pom que desaccordo existe entre as ue- v..1a,,) todo e qualciLl3l. guia que adaptarem
cessololos instinctivas das creanças e o ¦- L^.ftQ segáu-a com coníiauca. Qual poderegimen a que prdmariamente sao sul met- r Q ^ ,__&_ f:a'ii_ dos"paes que se
todas. Iras ufiu dois gostos.mie sao domi M em regLÜadorV Logo que « Ohvoiros
mantos mulas, e que, s ígundo toda a appm !.£, |nais ?e comei.m» eiumrpue dado-s*
renda, exprimem certas necessidades da [•ufvd-a^eirtãrmãSIe oYYgovernaato paranatureza na infância ;e uao^so asvdssjore- L™.^,. nã0? fílía uensa que já comeu
/.am ordinariamente, mas ate as contra-pbas^nte; Lüas (,,l;ie:s saò as razões parariam. Limitam-se estrictamemté ao pao e a3siill 110!lsar? Aem acaso alguma ligação
ao leite de manha, ao cha e pao com man- LdCret£*cóm 0 estorna-ro da creança? Pos-
ter-rio.ivo.ceouaqual.incrontrorduneru..,: .:;lli a facalüaáe d, tuence, que lhe per-égua mente msipmo. ioda asat.síaçao do I ^ disti:agQÍl. as neCessidades do seu
paadar c jugadanulla, inútil ou a e pre- ,)?s, nft, tem, como é que pode ella
uiduual. Qual e a, conseqüência disto :1 - ¦•- - - l

taeão habitual » (comidos como elle acon-
solha não entre as refeiçõos, mas ás refei-
ções) não experimentariam essa so.fr.egui-
diio que os impelle a devorar pomos
verdes e ameixas bravas. O mosmo oceorre
nos demais casos.

Não somente existem, fortes razões a
priori para confiarem nos appeti tes das

reanças, e não somente as razoes que dão
>ara clesconfiarem d'eiles não têm valor,
lomo todo e C{Uálcfuer guia que adopcarem
jaberáo segui.t-a com coxífiauça. Qual pód v

lucuçuu. VMuu c a conseqüência .um,» ;..lÁi£_ü C0!ü segaranca? Porventura não
Quando, nós dias de testa, os iillios po- b ( 

¦ 
ntí,tí^idade de alimentação de-

dem obter o uso pleno das cousas que Lhe L
soo agradáveis, quando algum dinheiro •
ao bolso lhes permitte o appropriarem-se
do-: doces tão appeteciclos, exposüõs na vi-
tri a a do confei.teiro ou quando os cieixam

--*———¦ ¦ '' ¦" '"¦" ¦¦¦ ¦¦' ¦ ¦¦ «•

(l) O h*. Oonibo, fallecido cm ISiT, era tincbor d'uni
Uvi*o m;Ot;,,) ò.-ibiuia lo níi ü-fa-u Bi*ecan.h.i, sobre <> L.egimen
P.tYSTOÓ 10 MoilAL DA GlUSANijA ( lil 15 AT Li. í-i 10 ON Ti! 3 PHYSIÜ-
LolirO-L A.XÜ MOUATi MAXAi.il.Ml-:.'."!' 01? INFA zlcY.J 1'MÍill i)Olir_
1:10*

r . \
í \J1 !;l.rloá

A1 la--;», > a uma pa^sngcin do celebre romarveo do
hivk-.-as, O.Liv,i?r.i'ics 'l wi v.r. o heróe d''estatocantí*

narra ã >, o pequeno Ullveiro.s, e SLibme.btitli), bem como os
.siriis camaradas, pensioniíbiis dMim Würkhonx, ás torturas
d'um regimen alunenbai* absolatamenfce insnlTiCLeMbe. In>ti-
fjaUos pela íome, os desgraçados pequenos decidem-sâ are-
clamar angmento de raeâo, e Uliveii*os é o designado pela
sorte para apresentar a reclamação, O.LlVEiTtos askixc foií
aiore aOliveiros pede mais tio comeo ornou-se uma pro-
verbial allocuc-ão em inglez ,
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pende do systema cie causas numerosas e
complicadas : —que esta varia com a tem-
peratura, com o estado hygroaietrico ou
electrico da atmosphera ; que varia lambem
com a medida de exercício applicado, com
a natureza e a quantidade dos alimentos
absorvidos na ultima refeição, com a ra-
pidez da digestão d/esta refeição? Como
pócle ella calcular os resultados clhima tal
combinação de causas? Assim como nos
dizia o pae duma creança de cinco annos
que tinha a cabeça mais volumosa, quetodos os pequenos da sua eclado. robusto

-_..em proporção, .rosada e aethva: «Eu nao
posso encontrar regra, alguma artificial
liara conhecer a quantidade de alimento
que ella necessita. Se digo : « isto basta, »
é apenas uma sup posição ; e a suppo sição
pode ser tão falsa como justa Por con se-
guinte, como me não julgo aclvinho, deixo
a creança comei' quanto lhe appetecê. »
Ceidanieíite que todo aquelle que julgar
pelo resultado aclmittirá a sabedoria'd'este
procedi mento. A confiança, extrema com
que os pães legislam para o estômago dos
filhos prova que elles ignoram as leis phy-siologicas; se elles fossem mais instruiclos,
seriam mais modestos: ao orgulho da
sciencia éa humildade comparada com o
orgulho da ignorância)). Sé pretendermossaber quanto convém desconfiar dos juizoshumanos e confiar na ordem de cousas
prestabelecidas, compare-se a temeridade
do medico inexperiente com a, prudênciado grande medico : ou, melhor ainda,
abra-se a obra cie J. Forbes (I) sobre A nu-
tureza e a àrt na cura dos enfermidades e

evieii^e4i-a- q n e á 1 n eclidei,-qiie__aclipiirdm;i.p s
um conhecimento mais aprofundado das
leis da vida, to mamo-nos desconfiados de
nós mesmos o mais crentes na natureza

Passando da questão cie quantidade á de
qualidade, reconhecemos a mesma, teri-
ciência ascética. Não somente se mede com
mão parca a ração de comida concedida ás
creanças, mas constituem-na de alimentos
pouco substanciaes. E' opinião corrente
que as creanças não necessitam de ali mon-
tação animai. Nas classes pouco ricas a
economia parece ter inspirado esta idéia ;o desejo fez com que se acreditasse na
cousa. Os pães que não podem comprar

["-']. J. Forbes, 1787-1301, medico escocês, auctor cie
numerosas obras o uiu dos pnncipnes collaboràno; es tia
Mncyclopedia inglezá de .uediciiia practica, muitos vezes
eitait') pòv Speiicer.

._.

bastante carne respondem aos filhos quelida pedem: « a carne não é boa para os
meninos e meninas pequenos »; e o que ao
principio não era mais do que uma des-
culpa, tornou-se, á força de ser repetida,
um artigo de fé. As classes ricas em que o
dinheiro não é uma consideração deixaram
infinenciar-se, em parte pelo 

"exemplo 
da

maioria, e noutra parte pela opinião das
amas sabidas do povo, e um pouco também
pela reacção contra o animalismo das ge-rações passadas.

Todavia, se investigarmos sobre que se
funda esta opinião, nada encontramos ou
muito pouca, cousa. K um dogma, que re-
petem e acceitam sem provas, como o queimpunha, lia annos, o uso de os envolver
em faixas. E' muito provável que para o
estômago das ereancinhas, que'não tem
ainda bastante força muscular, a carne,
exigindo unia trituração considerável antes
de ser reduzida a chymo, não é um ali-
mento apropriado. Mas esta objecção não
colhe contra, os alimentos de natureza
animal, cuja parte fibrosa se extrahiu ; e
tem mais razão de ser, quando no firn de
dois ou trez annos, o estômago das crean-
ças adquiriu, um vigor muscular conside-
raved E em quanto que o argumento em
apoio creste dogma, admissível em parteno (pie diz respeito ás creanças de tenra
edade, não o é para com as de edade mais
avançada, as quaes, nao obstante são oi'-
dinariamente creadas conforme estas pres-crípções, a opinião contraria apoia-se em
provas numerosas e decisivas. O vere-
dlctum da sciencia é exactamente õpposto
á opinião popular.

' .. i . WxB uos um?a p re s e i rtttttds a, unesa &.<
sos médicos mais enuaciitês e a alguns
dos nossos physiologistas mais distinetos;
e concluíram estes uniformemente que as
creanças deviam ter uma alimentação tão
substancial, senão mais ainda que° a dos
adultos.

a
o

O fundamento em (rue repousa es
opinião é evidente, e o ráciocinio queell a concl uz sim pies. Basta co m parar
processo vital na. creança o no homem,
para ver que a, primeira necessita de mais
alimentação que o segundo. Porque pre-cisão homem de alimentos? Porque todos
os dias o seu corpo soffre uma certa perda

Herbert Spencer.

(Continua).
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AVISO. — Pedimos aos Srs. editores do Brazii que nos enviem um exemplar de suas
publicações ('livros, musicas, mappas, photograplüas, litograpnias, etc), com indicação do
preço da venda, Esta indicação é importante para completar a noticia das publicações*

Catalogo alohabetico das publicações brazileiras
LIVROS i vidade mèrbida, these inaugural apresen-

¦^ A i-e: , .-,¦'-.„ L.vA tada á Eaculdade de Medicina pelo Dr.
2/8— Agonates, Projecto de Constitui- Oscar Nerval de Gtouvêa.

289—Oliveira Catão, Das lesões trau-ção do Estado de... por Agonates.
279—Bastos oe Oliveira, Das vaccinas

pastorianas, these inaugural apresentada
á Eaculdade de Medicina do Rio de .lanei ro
pelo Dr. Manuel Bastos de Oliveira.

maticas do craneo, seu trati mento cirur-
gico, these inaugural do Dr. Erancisco
Alves cie Oliveira Catão.

290-Perfil bioor uu-iico do commeíi-
280-Campos Goulart, Diagnostico e d:ldm. Antoaio JoS(s Q-onies BrandHo

estudo critico do tratamento cirúrgico do 291—Relatório apresentado em assem-
hydrocela vagiria!, these inaugural pelo I bléa j do club Gaixoivai e;n 1 de No-
Dr. Alberto de Campos Goulart.

281—Campos Porto, 15 de Novembro de
1889, discurso prçmunciado na sessão so-
lenme, realisada no theatro Juiz de Fora,
a 23 de Novembro de 1889, em homenagem
á proclamação da republica dos Estados
Unidos do Brazil, 26 pag. em 32, Juiz de
Eóra (Estado de Minas).

¦Convenção de 1 de Junho de 1878,
e seu r gulanientõ e suas alterações con-
stantes dos actos àddicionaes do congresso
postal de Lisboa, 1 vol. em 8.°, Imprensa
Nacional, Rio de Janeiro.

283—Folhinha Laemmert para o anno
de 1890.
—284—pNS-muGCQES para execucão^do re-
gulamento dos correios do império, appro-
vado pelo decreto n.° 9912 de 26 de Março
de 1888, 1 vol. em 8.°, Rio de Janeiro, Im-
prensa Nacional.

285—Instruções para a execução do
serviço de prenmtaçãode correspondências
com os paizes estrangeiros, 1 vol. em 8.°,
Rio de Janeiro, Imprensa Nacional.

286—João Ribeiko, Grammatica Portu-
gueza por João Ribeiro, Curso primário*
Io anno de portuguez, 2a edição, editada
pela livraria clássica de Alves <k C.

287—Júlio de Baruos, Dos meios cie
sustentar a vida ameaçada por heinorrlia-
gias do parto ou do secundam mito, these
inaugural do Dr. Adriano Júlio de Barros.

288—Nkuval de Gouvèa, Da recepti-J P Europe, 2.e année.

venibro de 1889 pelo presidente da direc-
toria Emilio Fernandes.

292—Teixeira Mendes, A incorporação
cio proletariado na sociedade moderna, bre-
ves considerações para fundamentar as
medidas que em nome do proletariado em-
pregado nas onicinas publicas dos Estados
Unidos do Brazil, deve apresentar ao Go-
verno o cidadãoR. Teixeira Mmides.

Ma -vJLívI.ki-e dos Srs, Alve» &
0.a viisios :
II. V. Ze ssl—Maladies veneriennes.
Li. Lee et Hennegay — Anatomie micro-

scopiqne.
Fliig.ge —Les microorgauismes.
Adrian—Etude sur les extraits pharma-

ceutiques.
Morei Lavallée et Beliêres—Syphilis et

paralysie gene rale.
F. 

'Widnl-Etude 
sur Piníection puer-

perále.
A. Du/bur -Manifestations morbides du

surmenage physique.
P. Delbert—Traitement des anevrysmes
Baudouin— Syphilis graves precoces.
iiecamier—Etude sur les rapports du

rei n.
Mareei Dubois — Geographia gónérale,

l.e année.
Mareei Dubois—Geographie génórale d <*¦

* -


